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APRESENTAÇÃO 

A obra “Solos nos Biomas Brasileiro” aborda uma série de livros de publicação 
da Atena Editora, em seu volume I, apresenta, em seus 18 capítulos, conhecimentos 
tecnológicos para Ciências do solo na área de Agronomia.

O uso adequado do solo é importante para a agricultura sustentável. Portanto, 
com a crescente demanda por alimentos aliada à necessidade de preservação e 
reaproveitamento de recursos naturais, esse campo de conhecimento está entre os 
mais importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

As descobertas agrícolas têm promovido o incremento da produção e a 
produtividade nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias nas 
Ciências do solo estão sempre sendo atualizadas e, em constantes mudanças para 
permitir os avanços na Ciências Agrárias. A evolução tecnológica, pode garantir a 
demanda crescente por alimentos em conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume dedicado à Ciência do solo traz artigos alinhados com a produção 
agrícola sustentável, ao tratar de temas como o uso de práticas de manejo de 
adubação, inoculação de microorganismos simbióticos para a melhoria do crescimento 
das culturas cultivadas e da qualidade biológica, química e física do solo. Temas 
contemporâneos de interrelações e responsabilidade socioambientais tem especial 
apelo, conforme a discussão da sustentabilidade da produção agropecuária e da 
preservação dos recursos hídricos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências do solo, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área de Agronomia e, 
assim, garantir incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
Jorge González Aguilera
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CARACTERIZAÇÃO QUIMICA DO COMPOSTO 
ORGÂNICO ORIUNDO DE BORRA DE CAFÉ 

CAPÍTULO 12

Jamerson Fábio Silva Filho
Instituto Federal Goiano, Campus Urutaí - Goiás, 

Brasil

Dalcimar Regina Batista Wangen
Instituto Federal Goiano, Campus Urutaí - Goiás, 

Brasil

Alessandra Vieira da Silva
Instituto Federal Goiano, Campus Urutaí - Goiás, 

Brasil

Kerly Cristina Pereira
Instituto Federal Goiano, Campus Urutaí - Goias, 

Brasil

Jaberson Basílio de Melo
Instituto Federal Goiano, Campus Urutaí - Goias, 

Brasil

Ivaniele Nahas Duarte
Analista ambiental, Secretaria do meio ambiente 

de Catalão, Catalão – Goias, Brasil.

INTRODUÇÃO

O preparo de bebidas de café e a produção 
de café solúvel geram quantidades significativas 
de resíduos (VILELA et al., 2016), dentre os 
quais se destaca a borra, que correspondente 
ao café torrado e moído depois de esgotadas 
as substâncias solúveis em água Estima-se que 
48% da quantidade de matéria-prima utilizada 
na produção de bebidas de café são convertidas 
nesse resíduo. Estima-se que somente em 

2005, foram geradas, mundialmente, 6 milhões 
de toneladas desse resíduo (TOKIMOTO et al., 
2005). 

A borra de café é gerada na proporção de 
1,5 kg (25% de umidade) para cada quilograma 
de café solúvel produzido (FRANCA; OLIVEIRA, 
2009). Estima-se que sejam produzidas, 
anualmente, seis milhões de toneladas desse 
resíduo em todo o mundo (TOKIMOTO et al., 
2005). 

Normalmente, a borra de café produzida 
é depositada em aterros ou queimada como 
combustível em caldeiras da própria indústria 
de café solúvel (FRANCA; OLIVEIRA, 2009). 
No entanto, esse resíduo é altamente poluente, 
devido a altos teores de substâncias orgânicas, 
as quais demandam grandes quantidades de 
oxigênio para serem decompostas (SILVA et al., 
1998). Outro problema relacionado ao descarte 
da borra de café no meio ambiente está ligado 
ao fato desse material poder ser usado para 
adulteração de cafés torrado e moído, sendo 
praticamente impossível sua detecção como 
um adulterante (FRANCA; OLIVEIRA, 2009). 

Uma alternativa de aproveitamento desse 
resíduo seria por meio de seu emprego na 
agricultura (FAN; SOCCOL, 2005), na forma 
“in natura” ou como composto orgânico. No 
entanto, devido à presença de substâncias 
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tóxicas e de sua alta relação C/N, a borra de café “in natura”, dependendo da dose, 
pode prejudicar o desenvolvimento de plantas, conforme constatado em estudos 
(DANTAS, 2011; TORRES et al., 2012; WANGEN et al., 2015).

O composto orgânico é obtido por meio de um processo complexo denominado 
compostagem, que consiste na bioxidação aeróbia exotérmica de um substrato orgânico 
heterogêneo, no estado sólido, caracterizado pela produção de CO2, água, liberação de 
substâncias minerais e formação de matéria orgânica estável. Na prática, isto significa 
que a partir de resíduos orgânicos com características desagradáveis, o processo 
transforma estes resíduos em composto, que é um insumo agrícola (FERNANDES; 
SILVA, 1999). O processo de compostagem pode ser simplificadamente representado 
pelo esquema mostrado na Figura 1.

Figura 1.1 Esquema simplificado do processo de compostagem
Fonte: Fernandes e Silva (1999).

  
Logo, o objetivo dessa pesquisa foi caracterizar quimicamente um composto 

orgânico produzido a partir da compostagem de borra de café, comparando-o com a 
borra “in natura”, a fim de apresentar alternativas para o aproveitamento desse resíduo 
na agricultura. 

MATERIAIS E METODOS

A compostagem da borra de café foi conduzida em uma leira na área experimental 
do Instituto Federal Goiano, Campus Urutaí, GO (latitude, 17° 29’ 16” S, longitude 48° 
12’ 38” W Gr. e altitude de 800m), conforme metodologia descrita por Wangen et al. 
(2010). Empregou-se borra de café obtida após o preparo da bebida de café, coada 
em filtro de papel, coletada diariamente nas cantinas da referida instituição.

Uma vez estabilizado o composto orgânico (Figura 2), tomou-se uma amostra de 
cerca de 0,5kg do mesmo, a qual foi submetida a caracterização química, conforme 
metodologia descrita por Tedesco et al. (1995).
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Figura 2. Composto de borra de café estabilizado. Urutaí, GO, 2017.
Fonte: Arquivo próprio.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme se constatou, o composto orgânico de borra de café apresentou 
os parâmetros umidade: 46,3% (a 65º C), matéria orgânica total: 44,05%, N 
total: 2,24%, relação C/N: 11, pH(CaCl2): 6,20 (Tabela 1), dentro do limites mínimo 
estabelecido pela legislação brasileira (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA PECUÁRIA 
E ABASTECIMENTO, 2009), para ser comercializado para fins agrícolas. Por outro 
lado, os valores desses mesmos parâmetros na borra de café foram, respectivamente, 
39,33%, 0,37%, C/N:148 e pH(CaCl2): 5,10. 

De acordo com Conforme Santos e Gamargo, apud SELLE (2007), quando 
resíduos orgânicos com relação C/N superior a 30 são incorporados ao solo, os 
microrganismos decompositores terão que buscar fontes de nitrogênio (N) para 
satisfazer sua demanda em relação a esse nutriente, consumindo, assim, formas de 
N presentes no solo, as quais poderiam estar disponíveis às plantas, resultando, dai, 
em imobilização líquida de N por parte destes organismos, podendo causar deficiência 
temporária desse nutriente às plantas. Se, por outro lado, a relação C/N do material 
orgânico for menor que 20, haverá um excesso de N no resíduo, que será mineralizado 
pelos microrganismos, permanecendo disponíveis para as plantas, já num primeiro 
momento. Logo relação C/N da borra de café decresceu de 148 para 11, o que favorece 
a disponibilização de N para as plantas.

Em adição, com exceção do K, os teores de macronutrientes (expressos em %) 
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e micronutrientes (expressos em mg kg-1) no composto foram de 54% até 613% mais 
elevados, em relação aos da borra (Composto - N: 2,24; P: 0,66; K: 0,74; Ca: 0,62; Mg: 
0,20; S: 0,65, B: 10, Cu: 85, Fe: 3.727, Mn: 277 e Zn: 107, Borra - N: 0,37; P: 0,31; K: 
0,75; Ca: 0,21; Mg: 0,13; S: 0,34, B: 6, Cu: 29, Fe: 1.618, Mn: 43 e Zn: 15), indicando 
maior potencial do mesmo para fornecer nutrientes às plantas a curto prazo, quando 
comparado a borra de café.   

Parâmetro  Borra de café* Composto de 
borra de café  

pH (CaCl2) 
Umidade (%) 
Matéria orgânica total (g kg-1) 
Carbono orgânico total (g kg-1) 
Nitrogênio total (g kg-1) 
Relação C/N 
Fósforo (P2O5) (g kg-1) 
Potássio K2O (g kg-1) 
Cálcio (Ca) (g kg-1) 
Magnésio (Mg) (g kg-1) 
Enxofre (S) (g kg-1) 
Boro (B) (mg kg-1) 
Cobre (Cu) (mg kg-1) 
Ferro (Fe) (mg kg-1) 
Mn (mg kg-1) 
Zinco (Zn) (mg kg-1) 

5,1 
43,94 
98,42 
54,68 
0,37 

148/1 
0,31 
0,75 
0,21 
0,13 
0,34 
6,0 
29,0 

1618,0 
43,0 
15,0 

6,2 
49,43 
44,05 
24,47 
2,24 
11/1 
0,66 
0,74 
0,62 
0,20 
0,65 
10,0 
85,0 

3727,0 
275,0 
107,0 

 Tabela 1. Características químicas da borra de café (Coffeaarabica L.) e do composto orgânico 
produzido a partir da mesma. Urutaí, GO, 2017.

*Base seca a 110º C.

CONCLUSÃO

O composto orgânico produzido a partir de borra de café apresentou parâmetros 
dentro dos limites mínimos exigidos pela legislação brasileira para comercialização, 
além de teores totais de nutrientes, em sua maioria, expressivamente mais altos, em 
relação à borra de café, constituindo-se, portanto, em um insumo próprio para uso 
agrícola.  
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